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INTRODUÇÃO 

As cactáceas são a base da cadeia alimentar de alguns ecossistemas e ajudam na 
formação de ambientes sobre rochas nuas, permitindo o estabelecimento de outras 
plantas. Para o homem, a utilidade mais popular e, conseqüentemente com maior atrativo 
econômico, são seus atributos ornamentais (Paula & Ribeiro, 2004). 

O gênero Melocactus ocorre no Brasil, desde o norte de Minas Gerais até o 
Nordeste e em alguns países da América Central e Caribe. Esses cactos são globosos, 
com espinhos duros e longos. Na fase adulta desenvolve uma estrutura discóide em seu 
ápice denominada cefálio, uma estrutura de floração com espinhos modificados que muitas 
vezes apresenta coloração avermelhada (Paula & Ribeiro, 2004). 

Enfocando a germinação como resultado de uma série de reações bioquímicas, 
observa-se a existência de estreita dependência da temperatura. Como em qualquer 
reação química, existe uma temperatura ótima na qual o processo se realiza mais rápida e 
eficientemente, variável entre as diferentes espécies (Bewley & Black, 1982). 

Os substratos utilizados nos testes de germinação também apresentam grande 
influência na germinação, pois fatores como aeração, estrutura, capacidade de retenção de 
água, grau de infestação por patógenos, entre outros, podem variar de um substrato para 
outro, favorecendo ou prejudicando a germinação das sementes (Popnigis, 1985).  

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a influência da temperatura e substrato na 
germinação de sementes de Melocactus bahiensis. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas para o experimento sementes de Melocactus bahiensis (Britton & 
Rose) Luetzelb. 1923 provenientes de exemplares localizados no jardim de xerófilas do 
Laboratório de Fitotecnia da Universidade Estadual de Londrina.  

O trabalho foi realizado no período de outubro de 2005 a janeiro de 2006 as 
sementes foram retiradas dos frutos, lavadas em água corrente e secas à sombra por um 
período de 24 horas para posterior armazenamento em câmara fria (6°C a 9°C e 75% U.R.) 
até a instalação do experimento que ocorreu em fevereiro de 2006.  

Cada tratamento consistiu de quatro repetições de 50 sementes, semeadas em 
caixas plásticas (gerbox) tendo como substrato areia de granulação média ou papel de 
filtro. As caixas plásticas foram mantidas em germinadores em temperaturas constantes de 
20o, 25o e 30o C e alternada de 20 - 30o C e fotoperíodo de 12 horas. O papel de filtro foi 
umedecido com água destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel e a areia a 60% 
da capacidade de retenção (Brasil, 1992). 

A avaliação do teste de germinação foi feita diariamente e considerada germinadas 
as sementes que apresentaram emissão de raiz, e parte aérea com tamanho superior a 
dois milímetros. A altura das plântulas foi medida dois dias após a germinação de cada 
plântula. O índice de velocidade de germinação (IVG) foi realizado de acordo com Vieira & 
Carvalho (1994).  

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições 
por tratamento. Os dados de germinação foram transformados em arc sen(x/100)0,5 e as 
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médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (Gomes, 
1982). A velocidade de germinação foi analisada por fatorial 2 x 4 e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A percentagem de germinação variou em função da temperatura. Os melhores 
resultados foram observados a 25o C tanto para o substrato areia quanto para o papel. 
Para a temperatura alternada 20o - 30o C não houve germinação nos dois substratos 
avaliados (Tabela 1). Amaral & Paulilo (1992) verificaram que as temperaturas alternadas 
de 20 - 25o e 25 - 35o C inibiram a germinação de sementes de Miconia ciannamomifolia. A 
temperatura de 20o C foi a que apresentou a menor germinação. Nas temperaturas de 20 e 
30o C a germinação foi menor em relação à 25o C, e entre as duas não houve diferença 
estatística apesar de a 20o C ser menor que a 30O C (Tabela 1) como observado por Nobel 
(1988). De acordo com esse autor a temperatura ótima para germinação de sementes de 
cactos é freqüentemente em torno de 25o C. No entanto Arias & Lemus (1984) verificaram 
que sementes de Melocactus caesius Went. (Cactaceae) apresentaram uma maior 
amplitude e germinaram entre 22o C e 43o C.  
 
TABELA 1 -  Valores médios do índice de velocidade de germinação (IVG), porcentagem 
de germinação e altura média da planta (mm) dois dias após a germinação de Melocactus 
bahiensis submetidas a diferentes temperaturas em dois tipos de substratos. 
 
Tratamentos                 Altura1                  IVG1                   Porcentagem de2 
                                                                                                  Germinação                                
Areia 30o C                   5,81 a                    1,17 b                            13,0 b 
Areia 25o C                   5,26 a                    3,56 a                            45,5 a 
Areia 20o C                   5,08 a                    0,47 b                            17,5 b 
Areia 20o- 30o C               -                              -                                  0,0 c 
Papel 30o C                   3,87 b                   1,05 b                            14,5 b 
Papel 25o C                   3,81 b                   3,58 a                            48,0 a 
Papel 20o C                   2,87 c                   0,71 b                            21,5 b 
Papel 20o- 30o C               -                             -                                  0,0 c 
CV (%)                          9,23                     22,46                               14,75 
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
2Somente para efeito de análise estatística que os dados foram transformados em arc sen(x/100)0,5 . Os valores 
presentes na tabela não são transformados.  

 
Os resultados para altura da plântula mostraram que não houve variação em função 

da temperatura para o substrato areia, sendo as médias superiores ao substrato papel, 
onde foi observado uma menor altura média das plântulas na temperatura de 20o C 
(Tabela1). 

O substrato areia pode fornecer condições para um melhor enraizamento ao 
propiciar melhor aeração. Se houver um sistema radicular melhor formado a planta 
apresentar-se-á mais desenvolvida (Sriskandarajav & Mullis, 1981; Simmonds, 1983; 
Houtchinson, 1984; Caldas et al., 1990; Pasqual et al., 2000). 

Para o índice de velocidade de germinação (IVG) os melhores resultados foram 
observados na temperatura de 25o C para os dois substratos testados. Os menores valores 
foram observados para as temperaturas de 30o C e 20o C independente do substrato 
utilizado. Segundo Bewley & Black (1994) e Carvalho & Nakagawa (2000) a germinação 
será tanto mais rápida e o processo mais eficiente, quanto maior for a temperatura, até 
certo limite.  

A germinação iniciou no quinto dia para as temperaturas de 25o e 30o C e no décimo 
quarto dia para a temperatura de 20o C. Os polígonos de freqüência de germinação para as 
temperaturas de 20o e 25o C apresentaram um pico de germinação, caracterizando 
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germinação mais homogênea. A temperatura de 30o C resultou em gráfico polimodal, 
caracterizando germinação heterogênea (Figura 1). 
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FIGURA 1 -  Polígonos de freqüência relativa diária da germinação de Melocactus 
bahiensis submetido a diferentes temperaturas (Nt= número total de sementes germinadas 
em papel e areia; Tm= tempo médio de germinação). 
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CONCLUSÕES 

 A maior porcentagem de germinação e índice de velocidade de germinação de 
sementes de Melocactus bahiensis foram a 25o C não havendo diferença entre os 
substratos testados. 

 Para altura da plântula, os resultados mostraram que não houve variação em 
função da temperatura para o substrato areia, sendo as médias superiores ao substrato 
papel. 
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